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1 INTRODUÇÃO

Este capítulo apresenta uma visão geral do projeto do sistema proposto para desen-

volvimento. Para tanto, apresenta o cenário de aplicação, as motivações e justificativas que

embasaram o projeto, bem como os objetivos e os benefícios esperados com sua conclusão.

1.1 Considerações iniciais

Atualmente, a gestão de bens móveis na UTFPR-Guarapuava é realizada predominan-

temente de forma manual, utilizando planilhas eletrônicas. Este método, embora funcional em

pequena escala, apresenta ineficiências operacionais significativas, resultando em inventários

demorados, propensão a erros de digitação e, consequentemente, em inconsistências de da-

dos. Conforme Elmasri e Navathe (2011, p. 11) explicam:

O ideal é que tenhamos um projeto que armazena cada item de da-
dos lógico — como o nome ou a data de nascimento de um aluno —
em apenas um lugar no banco de dados. Isso é conhecido como nor-
malização de dados, e garante consistência e economia de espaço
de armazenamento [...] o SGBD deve ter a capacidade de controlar
essa redundância a fim de proibir inconsistências entre os arquivos.
A ausência de tal controle pode levar à inserção de registros incoe-
rentes.

Essa fragilidade, inerente a sistemas menos estruturados como as planilhas, é preci-

samente o que a presente proposta busca solucionar, ao propor uma solução tecnológica que

enderece essas deficiências e promova maior eficiência e precisão na gestão patrimonial da

instituição, uma necessidade não apenas da UTFPR, mas comum a outras IFES e órgãos pú-

blicos.

O uso de planilhas, apesar de tradicional, causa significativas ineficiências operacio-

nais. Tais ineficiências manifestam-se em inventários anuais que consomem tempo considerá-

vel, além de serem propensos a erros de digitação e inconsistências de dados. A falta de um

sistema para rastrear a movimentação de bens resulta em registros desatualizados, dificultando

a localização de ativos e o controle efetivo do patrimônio.

Essa ausência de dados consistentes representa uma fragilidade significativa para a

gestão, um cenário que o próprio Tribunal de Contas da União (TCU) classifica como um fator

de risco que justifica a necessidade de maior controle. Em seu manual, o TCU destaca que um

dos principais riscos à boa governança é a:

Falta de informações confiáveis ou atualizadas sobre o desempenho
do objeto de auditoria, como alcance de metas, custos dos produtos,
público atendido (TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, 2020, p. 55).
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Nesse contexto, o sistema atua diretamente na mitigação deste risco, ao se propor como

uma solução centralizadora para auxiliar na gestão do patrimônio da Universidade Tecnológica

Federal do Paraná (UTFPR), desta forma proporcioando informações patrimoniais auditáveis.

O desenvolvimento desta solução apresenta inicialmente alguns desafios. O primeiro

esta relacionado à sua aplicação em um ambiente institucional, o que exige a aceitação dos ser-

vidores e a integração com os processos já existentes. Por conseguinte, a interoperabilidade e a

compatibilidade do sistema proposto com uma variedade de dispositivos móveis, tanto Android

quanto iOS, visando uma experiência de usuário consistente. Outro obstáculo é a usabilidade.

O sistema deve ser acessível a servidores com diferentes níveis de experiência tecnológica,

com um design que permita o uso sem a necessidade de um treinamento extenso, facilitando a

adesão e a implementação.

Além disso, a segurança dos dados é um ponto crítico, pois o sistema lidará com in-

formações sensíveis de patrimônio, exigindo medidas de proteção e autenticação. Por fim, a

escalabilidade é um desafio importante, uma vez que a solução, inicialmente um MVP (Produto

Mínimo Viável) focado no campus de Guarapuava, deve ser arquitetada para permitir uma futura

expansão. Este projeto almeja contribuir para a eficiência operacional da UTFPR ao digitalizar

um processo de gestão de patrimônio que atualmente é manual e de longa duração. A solução

proposta atua na redução do trabalho necessário para inventariar e rastrear bens, otimizando o

uso de recursos da instituição. Adicionalmente, esta proposta insere-se na área de Tecnologia

da Informação aplicada à gestão pública.

1.2 Objetivo geral

Propor um sistema para a gestão de ativos do patrimônio da UTFPR-Guarapuava, sis-

tematizando os processos de controle patrimonial para promover a eficiência operacional e a

precisão dos inventários anuais.
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2 PROPOSTA

O escopo do projeto é o desenvolvimento de uma aplicação para a gestão de patrimônio

do Câmpus Guarapuava da UTFPR. Este trabalho propõe uma solução para as ineficiências

operacionais do processo atual, que é manual e realizado por meio de planilhas.

A abordagem técnica será a criação de um protótipo funcional que utilizará a leitura de

códigos de barras para registrar e rastrear bens de forma ágil e precisa.

A aplicação permitirá a solicitação de cadastro de bens, a transferência de responsabili-

dade e a requisição de baixa, operando sob um modelo de solicitação e homologação. O fluxo é

iniciado por um servidor na aplicação móvel e, após as aprovações pertinentes, avança para a

validação final do setor responsável pela gestão patrimonial no campus. A equipe responsável

analisa cada solicitação para garantir a conformidade normativa. Somente após esta homolo-

gação, o sistema executa a operação final, que consiste em alterar o responsável pelo bem ou

seu status para "baixado", e gera um registro auditável da transação. Esta abordagem garante

a integridade e a segurança de todo o processo.

A escolha desta estratégia metodológica se alinha ao Modelo de Processo de Prototi-

pação, pois, conforme observam Pressman e Maxim (2016, p. 47), "quando os requisitos estão

obscuros, o paradigma da prototipação auxilia os envolvidos a compreender melhor o que está

para ser construído."

O uso de um protótipo inicial (MVP) servirá como mecanismo de avaliação pelos envol-

vidos, que fornecerão feedback essencial para refinar os requisitos finais do sistema. Este foco

na avaliação é crucial para assegurar a qualidade de uso, pois, conforme defendem Barbosa et

al. (2021, p. 247), "a curto prazo, avaliar a qualidade de uso e corrigir os problemas identificados

contribuem para aumentar a produtividade dos usuários, diminuir o número e a gravidade dos

erros cometidos durante o uso, e aumentar a satisfação dos usuários."

Os beneficiários do projeto são os servidores da UTFPR-Guarapuava, que terão uma

ferramenta para otimizar suas atividades diárias. De forma mais ampla, a solução poderá bene-

ficiar a comunidade acadêmica e outras instituições federais de ensino superior (IFES), servindo

como um estudo de caso para a modernização da gestão pública no Brasil.

Ao final deste projeto, espera-se entregar um protótipo funcional que demonstre a via-

bilidade de uma aplicação para a gestão de patrimônio da UTFPR-Guarapuava. Este protótipo

deverá ser capaz de registrar novos bens por meio da leitura de códigos de barras, atualizar

informações existentes e rastrear a localização de ativos de forma ágil e precisa.

Além do protótipo, o trabalho deve gerar um estudo de caso detalhado, documentando o

processo de desenvolvimento e os desafios enfrentados. Espera-se que este estudo comprove

a eficácia da solução na otimização de inventários e na redução de inconsistências de dados,

servindo como base para futuras implementações em larga escala na UTFPR e em outras

instituições.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho busca propor uma solução sistêmica para a gestão de ativos na UTFPR-

Guarapuava, com objetivo de otimizar os processos de controle patrimonial para aumentar a

eficiência operacional e a precisão dos inventários. Para isso, o projeto se dedica a identificar

as necessidades dos servidores, desenvolver um protótipo de aplicação com leitura de códigos

de barras e validar a solução em ambiente real.

A relevância deste trabalho vai além do âmbito acadêmico, visando um problema prático

e significativo na gestão pública. Espera-se que a validação do protótipo demonstre uma redu-

ção substancial no tempo gasto com inventários, minimizando a incidência de erros humanos

e garantindo maior consistência e rastreabilidade dos dados patrimoniais. O principal resultado

esperado é a criação de um sistema funcional que atenda às necessidades dos servidores da

UTFPR-Guarapuava, comprovando a viabilidade da abordagem proposta.
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